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Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCXVII

Das provas de dezembro
Nenhum Natal em Tio Sam

Dezembro é cansati-
vo. Para todos nós! De-
zembro tem cara de
último capítulo da no-
vela. Tud o tem que
acontecer  com todo
mundo.

Dezembro é prova fi-
nal ainda que você não
estude. Em dezembro
a gente sempre tenta
se recuperar do prejuí-
zo, do que não foi feito
a contento.

Dezembro é quando
você se arrepende do
que não fez e se ilude
dizendo que vai fazer
daqui pra frente. De-
zembro é um “noves
fora” solitário, onde
soma-se as possibili-

O cronista, apesar de ter feito somen-
te duas viagens a Tio Sam, uma no ve-
rão de 1996 – em julho- onde se fritava
ovo no asfalto de tão quente. E a outra
em 1997, em outubro, outono, nos Esta-
dos Unidos, época de Halloween, e onde
o frio, á noite, é intenso.

O verão, nos Estados Unidos, é mais
quente do que no Brasil, que é quente todo
ano. O nosso inverno consegue ser quen-
te. Faz pouco frio neste país tropical.

O nosso verão é uma extensão normal
uma vez que o frio, aqui, é de um perío-
do muito pequeno.

O cronista nunca passou o Natal e nem
o réveillon nos Estados Unidos. Então eu
não sei como é o Natal por lá, porém, o
cronista acha que o Natal é igual em todo
o mundo. O objetivo cristão é o mesmo e,
cada qual com o seu orçamento, faz o
Natal dos sonhos. Pelo menos dos sonhos
daquele ano.

Taí.! O cronista teve um mote. Um
tema. E fez uma crônica!

Ele enrolou, enrolou e acabou a crôni-
ca saindo.

Feliz Natal para todos os fiéis leitores
deste minifúndio de papel!

dades e diminui-se o
tempo que não volta
mais. Uma equação di-
fícil de fechar.

E junto com essa
prova final,  o Natal
chegando, as comemo-
rações fervilhando e a
chuva caindo. Um ge-
rúndio de  eventos
acontecendo tudo ao
mesmo tempo e agora.

Faz a lista, compra
presente, compra co-
mida, corta o cabelo,
paga as contas, esque-
ceu um presente para
trás,  e a sobremesa?
Leva um guarda-chu-
va! Não acha estacio-
namento… ufa! Cansa
só de pensar! Mas é

um cansaço bom! Can-
saço de quem sabe que
vai passar a régua da-
qui a pouco e zerar o
marcador.

Ainda que eu conti-
nue vivendo a loucura
de dezembro, vejo que
já  melhorei muito. Já
passei da fase de preo-
cupar com a casa, com
a temperatura do vinho
ou com a toalha da
mesa que deveria com-
binar com a decoração.

Já passei da fase de
comprar presente até
para o cachorro da vi-
zinha. Troquei por pre-
senças ao longo do ano
e estou em dia com as
obrigações do meu baú

da felicidade.
Só espero que, ao fi-

nal dessa correria, eu
consiga um pouco de
lucidez para aprovei-
tar de verdade os abra-
ços, as pessoas, as pre-
senças e as risadas.
Que eu descanse das
coisas nos braços das
pessoas que eu amo.
Que eu possa desace-
lerar de toda essa lou-
cura,  cantando, dan-
çando e vivendo o mo-
mento presente! Por-
que é só ele que impor-
ta!

Bom Natal para to-
dos! Que o essencial
renasça d entro de
cada um de nós!

Juliana Amorim
Alves Cuca

Pedacinho do Céu
Resolveu amar de

forma consubstancial e
inteligente. Através dos
meios de comunicação
captou de forma sensí-
vel e perspicaz o que a
Comunidade Canção
Nova é para o mundo.
Cordeiro Imolado se fez
Jesus no alto da cruz,
para pagar nossos pe-
cados e Monsenhor Jo-
nas Abib acertou em
cheio o alvo do coração
de Deus. Levando on-
das Eucarísticas aos
sedentos e famintos. O
Espírito Santo comu-
nhão para os que abri-
ram e confiaram na Di-
vina Providência. Esco-
lhido para sua história
de vida a missão de
elevar o Nome Podero-
so do Altíssimo. Uau-
uu!! Que morte que
nada,  Deus entregou
tudo em suas mãos.
Para este homem pen-
sar o que nenhum ou-
tro Sacerdote ainda
havia pensado antes.
No silêncio, Monsenhor
Jonas Abib cana lizou
de forma  magnânima
os raios da Divina Mi-
sericórdia para  todos
os católicos e com cer-
teza esta ação alcan-
çou até os que dizem
não ser, através da ad-
miração de outras en-
tidades religiosas. Ain-
da ao certo, não sabe-

mos o que este ato, ge-
rou um efeito tão extra-
ordinário, que veremos
os frutos mais pra fren-
te, no futuro e muitos
outros testemunhos vi-
rão. Pois, as ondas de
telecomunicações pu-
ras sem contamina-
ções, somente para a
evangeliz ação, sem
propagandas e sem ou-
tros tipos comerciais,
girando numa velocida-
de incalculáveis. Isto é
incrível não? Acredito
que depois de Jesus
Cristo nunca ouve uma
morte tão eficaz  para
humanida de para
quem acompanhou a
trajetória incrível e pro-
fética deste grande Sa-
cerdote. Fez um bem
enorme e ainda conti-
nuará a transbordar
milagres para estes
tempos. Não foi por
acaso, sua vida,  po-
rém, que sabedoria do
alto anunciar a segun-
da vinda de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo pela
televisão, rádio, inter-
net... A doação do ouro,
de arrecadações e con-
tribuições de tudo que
as pessoa s fazem,
através do generoso.
Seu sepultamento vol-
tou como forma de gra-
ças,  milagres e curas
porque na da passa
despercebido aos olhos

de Deus. Quando uma
pessoa resolve usar os
meios que o homem in-
venta par a o bem,
Deus põe a mão. Ao con-
trário, atrai  a ira de
Deus sobre os que apoi-
am o mesmo. Este ho-
mem, Monsenhor Jonas
Abib, conseguiu levar
de forma abençoada a
presença de Jesus Eu-
carístico para dentro
das casas das pessoas,
o que antes não era
possível, uma verdadei-
ra companhia de pesca.
Com certeza, ele com
toda sua simplicidade e
humildade moveu o
olhar de Deus para co-
nosco. Isto mostra,  o
quanto uma pessoa jus-
ta, faz falta no meio da
sociedade, numa famí-
lia ou no mundo. Real-
mente, Monsenhor Jo-
nas, "os que semeiam
entre lágrimas, colhe-
rão com alegria"!! (Sal-
mo 125) A semente foi
lançada na terra fecun-
da, que representa a
Canção Nova. Aqui, ja-
mais estou afirmando
que a morte de Monse-
nhor Jonas Abib é mais
importante do que a de
Nosso Senhor Jesus
Cristo. Não. Mas, afir-
mando que a Institui-
ção da Eucaristia, para
quem não acredita que
Jesus é o próprio Corpo

Imolado na hora  das
oferendas na Santa
Missa. Fazendo "Memó-
ria" da Última Ceia. E
com este gesto tão no-
bre, Deus permite mos-
trar a todos nós, a im-
portância do Mistério
Eucarístico. No livro
Canção Nova Uma Obra
de Deus Nossa História,
Identidade e Missão es-
crito por Monsenhor Jo-
nas Abib, explica o ca-
risma e o que é a obra
para quem se interes-
sar e está disponível
pelo DAVI Departamen-
to de Áudio Visuais. Lá
encontramos, um celei-
ro de músicas, pales-
tras, roupas e todo tipo
de objetos Sacros. Obri-
gada a Deus Pai todo
Poderoso pela vinda
deste profeta Monse-
nhor Jonas Abib ao
mundo, com certeza,
não perdemos, mas sim
ganhamos um Santo In-
tercessor, o Céu está
em festa!
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Como foi o nascimento de Jesus: a história do Natal
Em Nazaré morava uma jovem

chamada Maria, que estava noiva
de um homem chamado José. Um
dia, o anjo Gabriel apareceu a
Maria e lhe contou que ela tinha
sido escolhida para uma missão
muito especial: dar à luz ao Sal-
vador do mundo! - (Lucas 1:30-
33)

Maria perguntou como isso se-
ria possível, visto que ela ainda era
virgem. O anjo lhe explicou que o
bebê seria concebido do Espírito
Santo e seria o Filho de Deus. (Lu-
cas 1:34-35).

Quando José descobriu que
Maria estava grávida, ele qu is
desfazer o noivado. Deus enviou
um anjo a José em sonho para lhe
explicar a situação. O menino de-
veria ser chamado Jesus, que sig-
nifica “o Senhor salva”, porque
Ele salvaria as pessoas do peca-
do (Mateus 1:20-21).

O NASCIMENTO DE JESUS
EM BELÉM

Nessa altura, o imperador ro-
mano ordenou um recenseamen-
to. José teve de ir para sua cida-

de natal de Belém para ser regis-
trado e levou Maria. Em Belém,
chegou a hora de nascer o meni-
no mas não havia lugar para eles
na hospedaria. Por isso, Maria
colocou o bebê em uma manje-
doura para dormir (Lucas 2:5-7).
Depois de oito dias, o menino foi
circuncidado e chamado Jesus.

No dia em que o menino nas-
ceu, um anjo apareceu a alguns
pastores de ovelhas que estavam
no campo e lhes contou que o
salvador tinha nasc ido (Lucas

2:10-12). Os pastores foram visi-
tar o menino e o encontraram na
manjedoura, tal como o anjo tinha
dito! Depois eles foram e conta-
ram para toda a gente sobre a cri-
ança e louvaram a Deus.

Maria e José levaram o bebê
para o templo em Jerusalém para
ser dedicado a Deus. Lá, dois ido-
sos tementes a Deus chamados
Simeão e Ana, profetizaram que
Jesus seria o salvador (Lucas
2:33-35). Os pais do menino fica-
ram muito admirados com tudo
que ouviram.
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Natal: tempo de renovação

Rosana Silva
Rosana Cristina Ferreira Silva - Professora e escritora

Mulher de Opinião

"Quando penso em desistir uma força do universo
me levanta,

http://rosanasilvaemprosaeverso.blogspot.com.br/http
www.recantodasletras.com.br/autores/rosanasilva

Tel: (37) 3351- 4877 / 9842- 2943 / 9143-7777

O cenário mais

conhecido do Natal é este:
presentes, ceia, festas,

amigo secreto, árvores
enfeitadas e muitas

luzes. Mas o que mantém
viva a chama natalina é

mais que isso - é o
Nascimento do Menino

Jesus!
Vale lembrar que o

Natal não é um fim

mercadológico, porém as
empresas e o comércio usam a criatividade para atrair mais clientes nessa

época, e isso é totalmente necessário para a manutenção econômica e do
trabalho. Não se vive sem trabalho. Mas o Natal vai além.

Assim, essa data especial pode e deve ser regada de presentes, compras,
roupas bonitas, entretanto deve ser intensificada de fraternidade, alegria,

paz e festividade. Para isso é que se trocam presentes, se faz a ceia e se
reúne a família e os amigos, eis o que completa o brilho do Natal: a união.

Desse modo, o espírito natalino deve ser renovado, e o verdadeiro sentido
dessa celebração e o mais importante é conservar o valor do nascimento

do Menino Jesus, mantendo e levando a alegria, a paz e a esperança a
todos. A renovação aproxima, perdoa, une e move a humanidade.

Portanto o que mais importa é a união, a fraternidade e a doação. Deve-
se aproveitar o momento para renovar a energia, a espiritualidade e o

amor, que devem permanecer entre os povos, a fim de se manter viva a

chama natalina, que é a luz do mundo que clareia a vida.

Cibele Kadomoto

COMPETÊNCIA
LEGISLATIVA PLENA

OU SUPLETIVA
Parte 3

Art. 24 § 3º Inexistindo lei federal sobre normas gerais, os
Estados exercerão a competência legislativa plena, para

atender a suas peculiaridades. (Vide Lei nº 13.874, de 2019)

Agora vem o nosso
parágrafo terceiro falan-
do, de novo, sobre Es-
tados e Distrito Federal.
A competência do §3º é
chamada competência
legislativa plena, que
nós também podemos
chamar de competência
supletiva. Não confun-
dam a competência su-
pletiva com a competên-
cia complementar:
 Competência suple-

mentar é quando os
Estados complemen-
tam uma norma geral
da União;

 Competência supleti-
va é quando não exis-
te uma norma geral
da União e os Estados
exercem essa com-
petência supletiva cri-
ando norma geral e
norma particular.

O que acontece? Na
ausência de norma ge-
ral da União o Estado

não consegue exercer
competência suplemen-
tar. Então o que ele vai
fazer? Exercer compe-
tência supletiva. E nes-
sa competência supleti-
va, para tender as suas
peculiar idades, para
atender o seu espaço
geográfico, eles vão cri-
ar normas gerais e nor-
mas complementares.
Vão legislar sobre tudo
daquele assunto. Claro
que, se MG fizer isso,
essa lei só vai valer den-
tro do Estado de MG.
Cada um dos membros
da federação vai exercer
a sua competência su-
pletiva. Então na ausên-
cia de norma geral da
União, o Estado passa a
exercer a sua competên-
cia supletiva e atende as
suas peculiaridades, le-
gislando de forma geral
e suplementar.

E se o Estado faz isso,

exerce a competência
supletiva: ele acaba com
a competência da
União? A União nunca
mais pode criar norma
geral ou esta competên-
cia cont inua sendo da
União? Essa competên-
cia cont inua sendo da
União. Como a União
não tem prazo para le-
gislar, o que ela pode
fazer? Legislar depois. O
Estado, como ele não
podia fazer nada na
competência suplemen-
tar, ele exerceu a com-
petência supletiva, mas
depois disso a União
criou que norma geral.
Se essa norma geral da
União for igual à norma
geral do Estado, não tem
problema nenhum. Se
for divergente, veremos
como fica na semana
que vem!

Tenham um Natal aben-
çoado e de muita luz!
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Que os desafios do próximo ano se

transformem em oportunidades de

crescimento e realizações.

Desejamos que o Ano Novo seja

repleto de vitórias e nossa parceria

seja sinônimo de sucesso.
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A Lhoist deseja para toda

comunidade de Arcos e região,

colaboradores e parceiros um

Feliz Natal e um Ano Novo de

novas possibilidades.
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Geraldo Ló

Empresário, ex-cirurgião
Dentista, Empreendedor

A ROTA DO CALCÁRIO  -  Parte III  -  Capítulo 3

LHOIST
Em 2004 com a

aquisição da área
de produção de cal
industrial  da Voto-
rantim pela Lhoist,
maior produtora de
cal mundial, inicia-
se uma nova fase no
desenvol v i mento
das aplicações des-
te produto no merca-
do nacional. Deten-
tora de inúmeras
patentes de técnicas
de produção e apli-
cação da cal e calcá-
rio, a Lhoist iniciou
imediatamente um
estudo buscando
identificar novas
aplicações para os
produtos no Brasil,
tanto a nível de cal-
cário como da cal.

Assim, logo uma
nova planta de alta
tecnologia para tra-
tamento e produção
de calcário foi insta-
lada na fábrica de
Limeira, gerando no-
vos produtos desti-
nados a fabricação
de fibra ótica e para
alimentação animal,
entre outros, o que
impulsionou a de-
manda por estes
produtos rapida-
mente levando a em-
presa a investir em
novas plantas nos
anos seguintes.

Em relação a cal,
os produtos atuais
tiveram suas pro-
priedades desenvol-
vidas para os mer-
cados atuais e novos
produtos, mais espe-
cíficos para  a área
ambiental foram de-
senvolvidos levando
a empresa a investir
no aumento da capa-
cidade produtiva,
instalando um novo

forno de 600 tpd no
ano de 2009 em Li-
meira e outros dois
de mesma capacida-
de em 2012. Com
isto, Limeira se tor-
nou uma das maio-
res fábricas de cal e
calcário da América
Latina. Atualmente
um novo forno en-
contra-se em cons-
trução com capaci-
dade para 800 tpd.

[* O arquivo con-
tém dados inválidos
| incorporado.JPG *]

Ainda focando no
mercado, novas li-
nhas de produto fo-
ram desenvolvidas
visando levar ao
consumidor final
uma melhor qual i-
dade, estabilidade
de processo e redu-
ção de custos. Assim
nasceu a linha de
produtos Neutralac,
com concentrações
variando de 20 a 45%
e prontas para apli-
cação no processo
do cliente sem ne-
cessidade de opera-

ções adicionais.
Outro foco busca-

do foi o desenvolvi-
mento da aplicação
da cal virgem na
agricultura, um tabu
até alguns anos
atras. Com o desen-
volvimento dos pro-
dutos específicos e
customizados para
este mercado, tor-
nou-se possível para
o agricultor reduzir
significativamente
seus custos tendo
como resultado final
uma safra mais van-
tajosa. Deste traba-
lho surgiu uma nova
linha de produtos no-
meada como Oxyfer-
til, contribuindo ain-
da mais para a com-
petitividade da agri-
cultura no Brasil.

OBS.: As referên-
cias bibliográficas
serão publicadas no
último artigo.

Colaborou nesta
crônica: Petrônio
Dias Carvalho
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Pejorativo

Possante

Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br

CURTINHAS e
POSSANTES

PREFEITO DE CASA BRANCA, MARCO
CÉSAR AGA, É PRESO EM OPERAÇÃO DO

GAECO CONTRA DESVIO DE VERBAS

Operação 'Casa Limpa' aponta que empresa su-
bornou agentes públicos para ser favorecida em con-
tratos de água e esgoto. Prefeitura diz que contrato
foi considerado regular em 2021.

O prefeito de Casa Branca (SP), Marco César de
Paiva Aga (Republicanos), foi preso, na manhã des-
ta quarta-feira (21), durante a Operação 'Casa Lim-
pa', do Grupo de Atuação Especial de Combate ao
Crime Organizado (Gaeco), que investiga crimes de
corrupção ativa e passiva, fraude licitatória, lava-
gem de dinheiro e organização criminosa.

Além de Casa Branca, foram cumpridos manda-
dos de busca e apreensão em Santana de Parnaíba,
Santos, Cubatão e Poços de Caldas.

De acordo com a apuração do Ministério Público
(MP), uma empresa privada de saneamento básico
subornou agentes públicos, como secretários e pre-
feitos, para ser favorecida em contratos de presta-
ção de serviços de água e esgoto.

Durante a manhã, o Ministério Público informou
que Marco Aga havia sido afastado do cargo, mas
durante a tarde confirmou que a Justiça decretou a
prisão preventiva dele. Não foram divulgadas infor-
mações sobre o envolvimento do prefeito, que pas-
sou por audiência de custódia e foi levado para o
Centro de Ressocialização de Limeira.

O g1 entrou em contato com a prefeitura, mas não
obteve resposta. Em comunicado publicado no Fa-
cebook, a prefeitura afirmou que, em 2021, o Nú-
cleo Técnico de Engenharia do Centro de Apoio
Operacional à Execução, atendendo pedido da Pro-
motoria de Casa Branca, concluiu pela regularida-
de do contrato. FONTE: G1

DOUTOR LUIZ HENRIQUE

Conhecido por sua eficiência nos diagnósticos, o
médico Luiz Henrique Sabino Messias, ex-vereador
em Arcos, havia pedido sua exoneração do PA do
Hospital São José, porém, durou pouco. Preferiram
tirar o diretor do mesmo e manter o médico Luiz
Henrique.

O NATAL ESTÁ AÍ

Batendo na porta. O JORNAL DA CIDADE agrade-
ce a todos os empresários, profissionais liberais, em-
presas, enfim todos que acreditaram e enviaram a
sua mensagem de Natal através deste semanário.
Obrigado a todos, de coração, e que o Menino Deus
cubra de bençãos todos vocês.

O PROGRAMA DEBATE

Líder de audiência da Rádio Cidade, aos domin-
gos, estará “de férias” até fevereiro. O mandachuva,
jornalista Tadeu Nunes, decretou férias para a ban-
cada democrática até fevereiro e irá mudar o horá-
rio inicial do programa. O Debate começará às 11h.

  Argentina  campeã do
mundo de futebol

 Presidente Bolsonaro
 Vitória à vista

 Comunismo
 Desafiar Deus
 Ideologia

O Grilo

Amigo do Zerico, da La-
gos, chegou na terça-fei-
ra à noite e foi embora na
quinta-feira, de manhã.
Ele só veio trazer os su-
rubins do Zerico e degus-
tar um tambaqui a la Ze-
rico, na quarta-feira.

O Grilo foi embora e le-
vou 5 Bakaninhas e pre-
tende voltar no início de
janeiro.

Padre Paulo Cesar

Que ficou um bom tem-
po como Pároco em Arcos,
carismático, inteligente,
conquistou todo o mundo,
já está como sacerdote
em Santo Antônio do Mon-
te. A sua benção!

Estive com o Flavio
Lima

Diretor Administrativo
do Sicoob União Centro-
Oeste, na terça-feira, e o
achei muito bem de saú-
de. O Lima emagreceu um
pouco e estava radiante.
Deus abençoe!

“A poesia alimenta a alma!”

Dizem que a voz do anjo encantou os ouvidos de
uma jovem...
E ela, sem duvidar, permitiu o Verbo se encarnar.
José, seu esposo, assustado... em sonho foi avisado:
“Um menino irá chegar...”
O Filho de Deus vem nos visitar.
 
Chega o tempo de registro obrigatório.
No lombo do burrinho, partem... os olhos fixos...
pés a caminhar.
Em Belém – a Casa do Pão, na noite fria, Ele nasce.
Chega encantando e vem a todos salvar.
 
O recém-nascido, envolto em fragmentos de pano,
seria num futuro próximo o alimento de tantos.
Mas, às pressas, seus pais correram, fugidos de lá.
A casa do pão perdia o hóspede celeste...
ficando sem ninguém... por causa de um déspota
que O queria matar.
 
Correndo perigo, no Egito foi se abrigar.
“Fique ali, até Herodes não lhe encontrar”.
Sua missão, tão nobre nessa terra
não podia nas mãos de um invejoso terminar.
 
Sua inveja era recordada a todo instante,
pois uma estrela, no céu, não deixava de brilhar...
Era a estrela de Belém, resplandecente a registrar...
Que no estábulo, o neném dormia um sono de ninar.
 
Mas antes da Casa do Pão perder seu hóspede,
Reis distantes, o menino, vieram visitar.
Trouxeram Ouro, Incenso e Mirra
E aos pés do verdadeiro Rei, se prostraram a adorar.
 
Por isso nesta Noite Santa,
duas coisas precisamos recordar:
A inveja afasta o Santo...
e sem o Pão não se pode caminhar...
 
Vem, Senhor Jesus!
Venha ocupar o seu lugar...
A manjedoura no peito O espera...
Tenho muito amor para lhe dar.

Biografia: FÁBIO COSTA é natural de
Formiga-MG, mas reside em Arcos, onde
exerce sua profissão de Psicólogo/Psicanalista.
É professor universitário e poeta. Trabalha com
a clínica psicanalítica em Arcos-MG e coordena
o curso de Psicologia da FASF-Luz. Nas horas
vagas, escreve. @fabiocostapsic

BELÉM - A CASA DO PÃO
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São os votos de toda a equipe do
ESPAÇO ODONTOLÓGICO

Prezados clientes, estamos nos
aproximando de mais um fim de

ano e após tanto trabalho e
dedicação, nós merecemos

comemorar bastante todas as
nossas conquistas.
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LUZES  DE  NATAL

Rivane Rodrigues Ferreira é Técnica em
Enfermagem, escritora, poetisa e
acadêmica fundadora da Alarc.
Dezembr o/2022

É o aniversário do Menino Jesus!
É dezembro... É natal!
As luzes e os corações estão acesos,
Os olhos das crianças brilham à espera de seus presentes,
e os adultos, as lágrimas em seus olhos rolam e brilham,
por não terem seus maiores presentes: sua família reunida, seus entes queridos que se foram...
Somente as saudades registradas nas imagens da memória.
E brotam os soluços pelas ausências
Por todos que não estão presentes fisicamente...
Mas as luzes de Natal ainda brilham
Todos os anos como mágica.
Vamos celebrar o natal!
Enfim, claro que o natal existe
Para renovar a esperança:
Do desempregado
Do doente no leito
Da mãe triste
Da criança infeliz
Do velhinho humilhado…
E o nosso coração reacende o brilho
Como a Estrela de Belém.
Vamos receber o Menino Deus!
Ele chegou e está vivo dentro de nós.
É hora de distribuir o amor tão
esperado por todos os presentes...
Acendam as luzes...
Aqueçam seus corações!
Toquem o sino pequenino;
Nasceu o Deus Menino
É natal... É natal... É natal!!!
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Dimas Rodrigues

Pensou que nos esquecemos de você...

O cronista, ano
passado, tem consci-
ência de que não o
homenageou neste
minifúndio de papel.

E o cronista lhe
pede desculpas.

Este minifúndio de
papel, em toda edição
de Natal – época do
seu passamento- é
em homenagem a
você.

Se é uma homena-
gem isso significa que
você foi destaque em
alguma coisa na co-
munidade ou mesmo
a nível que extrapo-
lou os limites do mu-

nicípio.

E Arcos hoje, joga-
dor Didi, está tentan-
do voltar ao futebol
dos anos sessenta,
setenta, oitenta e até
os anos noventa.

Onde tivemos a
Taça Magalhães Pin-
to, os campeonatos
municipais, a rivalida-
de Ypiranga e Associ-
ação, Ypiranga e Vila.

E você nasceu no
Ypiranga, jogador
Didi, porém também
jogou no Vila Esporte
Clube. O cronista lem-
bra!

O seu talento, que
Deus lhe deu, de jo-
gar bola, fez com que
o cronista lhe rendes-
se esta homenagem,
nes te minifúndio de
papel. E você, com o
seu talento, foi um di-
visor de águas no fu-
tebol arcoense.

Hoje, jogador Didi,
no advento da tecno-
logia, temos o Za-
gueirão-Flavio Olivei-
ra- que está fazendo
sucesso no Youtube,
com as suas lives, de
tanto sucesso.

Recentemente foi
entrevistado o craque
Quebra Espinha, que

vestiu a camisa do
Ypiranga, com a mes-
ma dignidade que
você, jogador Didi!

O cronista viu am-
bos jogar! O João
Quebra Espinha –
ponta esquerda que
tinha o apelido por
entortar os laterais
que o marcavam- com
sua técnica e raça e
você, jogador Didi,
com sua técnica e ex-
plosão. A explosão de
Neymar e a explosão
do francês  Kylian
Mbapeé. Craques e
que encantam o mun-
do do futebol com a
sua arte.

Mas o Brasil, neste
ano de Copa do Mun-
do, ficou nas quartas
de finais, jogador
Didi. Foi derrotado
pela Croácia.

Na Copa da Rús-
sia, quatro anos
atrás,  ele ficou  tam-
bém nas quartas de
finais, foi derrotado
pela  Bélgica.

Fora isso, jogador
Didi, é dizer que a
Argentina foi tri cam-
peã do mundo, no
Qatar, agora em 2022,
jogando a final com a
França.

Dizer, jogador Didi,

que o país, nesse
momento, atravessa
uma situação perigo-
sa e que o povo não
está aceitando a vitó-
ria do ex-presidente
Lula e que tem mais
de um mês está se
manifestando contrá-
rio ao resultado das
eleições.  A maioria
acredita em fraudes
eleitorais e quer a
continuidade de Jair
Messias Bolsonaro
na presidência da re-
pública.

A pátria acima de
todos e Deus acima
de tudo!

Este é o lema da Di-
reita deste país!

Ledo engano, jogador Didi!


